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A lingua de sinais como modalidade visual espacial tem avançado grandemente no mundo e 
um recurso que tem auxiliado na transposição gráfica para essa lingua é a escrita de sinais, 
sistema esse desenvolvido por Valerie Sutton, sendo assim este trabalho buscou transcrever 
um material especifico do curso técnico em mecânica do Instituto Federal do Paraná, campus 
Paranaguá, tendo como conteúdo especifico o tema engrenagens, porém com a dificuldade de 
encontrar materiais traduzidos para lingua de sinais e consequentemente para escrita de sinais, 
buscou-se por meio de pesquisas com docentes ouvintes da área e surdos discentes deste 
curso. Foi realizado um trabalho exaustivo de tradução com interpretação e reinterpretação do 
conteúdo, por conseguinte foi analisado por estudantes surdos do curso. Em fim percebemos 
um domínio do conteúdo pelo aluno, pois os sinais que foram convencionados entre eles 
despertaram o interesse pelo conteúdo e apreensão maior do conteúdo através da escrita de 
sinais. 
 





The sign language as a spatial visual modality has advanced greatly in the world and a 
resource that has helped in the graphic transposition for this language is the writing of signals, 
a system developed by Valerie Sutton, so this work sought to transcribe a specific material of 
the technical course in mechanics of the Federal Institute of Paraná, Campus Paranaguá, 
having as specific content the theme gears, but with the difficulty of finding materials 
translated into sign language and consequently for writing signals, was searched through 
researches with teachers in the area and deaf students of this course. An exhaustive translation 
work was performed with interpretation and reinterpretation of the content; therefore, it was 
analyzed by deaf students of the course. In the end we perceive a domain of the content by the 
student, because the signs that were agreed among them aroused the interest for the content 
and greater apprehension of the content through the writing of signs. 
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Nos anos sessenta, com os estudos do linguista Willian Stokoe, a modalidade 
gestual-visual, conhecida com a língua de sinais, passa a ter um reconhecimento. No Brasil, é 
oficializada a partir da Lei 10.436/2004, que trata a Língua Brasileira de Sinais (Libras) como 
língua natural da comunidade surda. Tem sido amplamente estudada e pesquisada, porém 
ainda nos deparamos com diversos mitos que acercam esta língua, pois muitos não têm 
conhecimento da sua linguística ou creem que a língua é muito abstrata e superficial. 
 
Ainda na década de 60, o linguista Stokoe criou o Stokoe Notation (Notação de 
Stokoe) para fins de pesquisa, sendo um dos primeiros registros conhecidos de notação para 
língua de sinais. Willian Stokoe não tinha intenção de provar que era possível escrever a 
língua de sinais, mas sim provar que “American Sign Language” (ASL) é um idioma de fato, 
pois, na época em questão, os cientistas acreditavam que os sinais eram apenas desenhos 
realizados no ar (apud Stiehl, 2015). 
 
Stokoe comprovou todas as incógnitas geradas por aqueles que não acreditavam ou 
tinham uma ideia errônea do idioma e, para dar continuidade ao seu trabalho, utilizava-se de 
derivações e caracteres como forma de representar graficamente os sinais em relação ao 
corpo, toque e tipo de movimento. Silva (2012) relata: 
 
Stokoe determinou três categorias de quiremas (configuração da mão, local de 
articulação e movimento), as quais, juntas, determinam o significado global de um 
sinal. Caso haja a alteração de alguma delas, o sinal obtido e diferente. Porém, 
apenas estes três elementos são insuficientes para a representação e distinção 
completa de sinais (Silva, 2012). 
 
Outro fenômeno de senso comum é a universalidade da língua, porém a língua de 
sinais não é transparentemente inteligível por surdos monolíngues de outra língua de sinais 
(QUADROS; KARNOPP, 2004: 32). Contrapondo-se a essa “universalidade” da língua, está 
a concepção conforme o mito 2, descrito por QUADROS (2004), que a Língua de Sinais seria 




O contraponto desta questão assume que a Libras é de fato uma língua com 
características e conceitos próprios e estruturais, inerentes a qualquer língua, seja falada ou 
não. 
Em recentes estudos (sem esquecer algumas décadas e séculos de pesquisa e 
iniciação em alguma forma de escrita da língua de sinais), buscou-se encontrar um sistema de 
escrita. Um exemplo disso é o da pesquisadora americana Valerie Sutton, que baseia a escrita 
por meio da dança, algo que ela bem conhecia por ser bailarina. Esse sistema de escrita 
utilizava símbolos para representar os parâmetros fonológicos da língua de sinais (SUTTON, 
2009), conhecido como signwrinting (SW) ou escrita de sinais. 
 
No Brasil, a escrita de sinais pelo sistema SignWriting iniciou suas pesquisas em 
1996 através de uma equipe composta por docentes, ouvintes e surdos, que trouxe como 
expoente a professora Marianne Rossi Stumpf, professora titular do Curso de Letras Libras da 
Universidade Federal de Santa Catarina. 
 
Logo que entra no contexto educacional, o discente surdo se depara com temas 
desconhecidos, palavras e terminologias que podem ser de uso corriqueiro ao ouvinte, porém 
não é para ele. É sabido que o surdo, pela carência de informações linguísticas em relação à 
língua oral, acarreta dificuldade de apreender conteúdo. 
 
Quando o assunto envolve situações específicas ou técnicas, a dificuldade de 
absorver informações na sua língua materna é mais evidente e a importância de se catalogar 
termos, palavras e terminologia são imprescindíveis. Dessa forma, a escrita de sinais se torna 
um aparato importantíssimo no auxílio à escrita do surdo. 
 
Sendo assim esta pesquisa terá como foco principal a tradução de um material 
didático específico do curso técnico em mecânica do Instituto Federal do Paraná, campus 
Paranaguá, e o conteúdo específico escolhido pelo autor para elaboração do processo de 
tradução foi de “engrenagens”. Toda a fase de elaboração foi apresentada neste trabalho e 
sucintamente perpassará pelas fases de apropriação do material, consulta com docentes 
específicos do curso de mecânica, explicação das unidades terminológicas e, por conseguinte 
elaboração de glosas para facilitar a leitura e em seguida a sinalização do conteúdo em vídeo 
para elaboração de uma ficha (quadros) para que possa realizar a transcrição manual da escrita 
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de sinais e por fim com todas as fases de elucidação e resolução de problemas tradutórios o 
pesquisador chegue a uma transcrição em site especifico para elaboração da escrita de sinais 
publicação do conteúdo. 
Todo esse processo aborda uma questão interpretativa e tradutória do profissional 
Tradutor Intérprete de Língua de Sinais/Português (TILSP) e, de forma minimalista, essa 
tradução se transporá do sentido de uma informação de uma determinada língua para mesma 
língua por meio de um sistema de escrita e, por menor que seja, haverá interferências da 
língua fonte ou da alvo. 
 
Por se tratar de uma tradução, como é a proposta deste trabalho, é necessária a 
discussão a respeito dos métodos e tipos de tradução, com enfoque principal na tradução 
intermodal português-libras-escrita de sinais. 
 
Enfim, este trabalho, de forma piloto, priorizará um determinado conteúdo de uma 
disciplina do Curso Técnico em Mecânica Integrado ao Ensino Médio, neste caso Resistência 
dos Materiais, e o conteúdo a ser transcrito é sobre “engrenagens mecânicas”. Tal curso faz 
parte da rede federal de ensino, propriamente do Instituto Federal do Paraná - Campus 
Paranaguá, situado no litoral do Paraná. 
 
Como registro, este projeto (tanto o conteúdo apresentado como a versão final 















 “... Todas as conquistas e descobertas feitas 
pelos surdos são acompanhadas por um 
sentimento de triunfo sobre a dificuldade”. 
Paddy Ladd (2011) 
 
2 REFERENCIAL TEÓRICO 
 
 
     2.1 Escrita de sinais 
 
Afinal o que é a escrita de sinais? Temos certa noção que a escrita de sinais é um 
sistema de registro da língua de sinais (sinalizada), mas, até pouco tempo, considerava-se a 
língua de sinais como uma língua sem escrita. No entanto, a escrita, seja ela de qualquer 
língua, tem seu sistema específico de representação, atrelando à língua símbolos e/ou 
conjuntos de segunda ordem para expressar suas ideias. Em seus estudos sobre a escrita de 
sinais, a autora surda Debora Wanderley Campos nos remete a questões sociais pertinentes à 
escrita. Ela diz: 
 
A força social e econômica dos grupos surdos foi igualmente muito limitada pela 
falta de um sistema capaz de escrever os sinais e assim levar os surdos a novos 
níveis de conhecimento, possibilitando seu avanço para além do domínio do senso 
comum e permitindo seu acesso aos conceitos científicos mediando o 
desenvolvimento de novas capacidades (Campos, 2012). 
 
A representação de maneira gráfica da língua de sinais tem seus diversos momentos e 
épocas, sendo que o Frances Auguste Bébian, após ter aprendido a língua de sinais no 
instituto de surdos de Paris, escreveu um livro intitulado Mimograhia, em 1822, o qual foi 
“tido como a primeira tentativa de transcrição da língua de sinais (GUARINELLO; MASSI; 
BERBERIAN, 2007)”.  
 
Ao longo desses anos e século, diversas formatações de representar a escrita da 
língua de sinais foram sendo aperfeiçoadas, e, com as primeiras publicações da coreógrafa 
americana Valerie Sutton, em 1974, houve um ápice nesses estudos. As publicações de Sutton 
foram apresentadas à comunidade científica dinamarquesa de língua de sinais. Nessas 
publicações, por meio de uma escrita gráfica e representativa da dança de seus alunos, era 
feita “a transição dos “sinais da dança” para “a escrita de sinais”. Os estudos sobre a escrita de 
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sinais se iniciaram a partir desse contato entre os pesquisadores da Universidade de 
Copenhagen e Valerie, com sua colaboração baseada em seus registros gravados (GESSER, p. 
42)”. 
O sistema de escrita utilizado em mais de 40 países, segundo Buttler (2012), é um 
diferencial de valorização da comunidade surda, trazendo muitas vantagens aos usuários da 
língua e, conforme relata a pesquisadora Debora Wanderley Campos sobre o avanço da 
escrita de sinais: 
 
A escrita da língua de sinais não foi construída por gerações, ela surpreendeu aos 
surdos e historicamente, a comunidade surda não desenvolveu uma forma 
amplamente difundida de representação escrita da língua de sinais (CAMPOS, 
2012). 
 
Com essa evolução e esse “achado” histórico, o Brasil inicia sua tradição e busca 
científica para o desenvolvimento da escrita em âmbito nacional, logo em 1996, com o 
professor Antônio Carlos da Rocha Costa, na PUC de Porto Alegre. Destaca-se aqui a 
professora surda Marianne Rossi Stumpf, que inicia os trabalhos com crianças, alfabetizando-
as. Audrei Gesser completa, pontuando que se observou nos estudos que os surdos expostos 
ao sistema signwriting tinham muita facilidade para escrever (Gesser, 2009). 
 
Ao trazer este tema atual para a pesquisa, busca-se asseverar que este sistema 
representativo de “escrita ela é viva, pois através dela o leitor é capaz de associar 
conhecimentos novos, adquirindo leitura com os conhecimentos prévios e produzir novos 
conhecimentos” (SILVA, 2009). 
 
Outros autores tecem e são categóricos em dar ênfase ao ensino, estudo e difusão da 
escrita de sinais. Expoentes como Fernando Capovilla, Valerie Sutton, Madson Barreto e 
Raquel Barreto são categóricos em dizer que “O signwriting é uma escrita visual direta capaz 
de registrar com precisão os parâmetros fonético-fonológicos da língua de sinais” 
(CAPOVILA; et al, 2006; SUTTON, 2009; BARRETO & BARRETO, 2012). 
 
Nesse sentido, o proposto neste trabalho é buscar a forma escrita da língua de sinais, 
SW, em disciplinas/conteúdos acadêmicos de nível técnico médio, levando o surdo a sua 
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valorização e ao conhecimento pleno em sua língua, “podendo partilhar de temas acadêmicos 
integralmente e não de forma reduzida” (CAMPOS, 2012). 
 
Este estudo passará por diversos sinais em LIBRAS, sendo alguns muito complexos, 
para se ter o registro dos conteúdos de Mecânica de forma clara. Da mesma forma que a 
escrita de nossa língua oral, nos deparamos com escrita complexa, porém a escrita de sinais se 
mostra mais flexível, podendo ser facilmente modificada com o tempo sendo “mais rápida, 
mais simplificada, mais esquemática” (Stumpff, 2003, p. 65).  
 
Durante este trabalho, o foco foi a escrita de sinais. Utilizaremos essa metodologia 
para chegar a uma coerência tradutória compatível com o conhecimento para o aprendizado 
integral do aluno surdo, pois acreditamos que a exploração através da escrita de sinais aborda 
completamente “a anotação icônica da forma material dos signos e riqueza de anotação para 
os parâmetros não manuais parte importante da língua de sinais (CAMPOS, 2012)”. 
 
Por fim, durante esse estudo, a elaboração do material foi a forma de estimular o 





O objetivo de toda arte não é algo impossível? O poeta 
Exprime (ou quer exprimir) o inexprimível, o pintor reproduz. 
o irreproduzível, o estatuário fixa o infixável. Não é surpreendente, 
pois, que o tradutor se empenhe em traduzir o 
intraduzível. (Rónai, 1952, p. 3) 
 
Uma das referências para estudos da tradução é o pesquisador Jakobson, que, em 
1975, definiu alguns tipos de tradução. Ele cita os três tipos de tradução: 
 
A tradução Intralingual, ou reformulação, consiste na interpretação de signos verbais 
por meio de outros signos da mesma língua. A tradução Interlingual, ou tradução 
propriamente dita, consiste na interpretação dos signos verbais por meio de alguma 
outra língua. A tradução Intersemiótica, ou transmutação, conste na interpretação 





Para Pagano (2003, apud Nunes & Carneiro 2013), este campo de atuação é tão 
antigo quanto os registros sobre a história da humanidade. Referências mais antigas seriam a 
de um hieróglifo do terceiro milênio antes de Cristo, dentre outros registros de intérpretes na 
Grécia antiga e no Império Romano. 
 
É sabido que um conceito básico sobre tradução de um conteúdo para outro passa 
pelo acesso à língua fonte para que na língua alvo tenhamos um melhor 
conhecimento/tradução. Paulo Rónai, no seu livro A tradução vivida, diz: 
  
Ao definirem “tradução”, os dicionários escamoteiam prudentemente esse aspecto e 
limitam-se a dizer que “traduzir é passar para outra língua”. A comparação mais 
óbvia é fornecida pela etimologia: em latim, traducere é levar alguém pela mão para 
o outro lado, para outro lugar. O sujeito deste verbo é o tradutor, o objeto direto, o 
autor do original a quem o tradutor introduz num ambiente novo [...], mas a imagem 
pode ser entendida também de outra maneira, considerando-se que é ao leitor que o 
tradutor pega pela mão para levá-lo para outro meio linguístico que não o seu. 
(Rónai, 1979 pp. 3-4) 
 
  
Porém, percebeu-se que esse processo passa pela figura do tradutor, que, munido de 
outros recursos enciclopédicos e tempo maior para produção textual, fará toda leitura, fazendo 
inferências e colocações necessárias para poder constar o processo tradutório e final.  
 
Faz-se importante diferenciar tradução de interpretação, que são conceitos diferentes, 
encontrando a melhor estratégia de tradução a ser realizada para torná-la mais compreensível, 
sendo aplicado no momento de tradução o melhor modelo tradutório. 
 
Segundo Santiago (2008), teorizar sobre o ato de traduzir/interpretar, um processo 
estratégico, é um desafio, pois significa discorrer sobre língua, linguagem, pensamento e 
conhecimento de mundo. 
 
Nesse sentido, o tradutor deve saber a importância de considerar as diferentes 





O tempo de preparo e as discussões de problemas de tradução devem ser um 
diferencial no trabalho do tradutor, diferenciando assim a tradução de uma interpretação. Por 
isso, este trabalho de tradução de materiais em língua de sinais para escrita de sinais torna-se 
um material de extrema importância, para tanto uma versão final do trabalho proposto para 
este estudo foi um resultado de várias gravações, estudos, retomadas, rediscussão, revisão 
para que se chegue numa tradução bem “bacana”, afirma Segala (2010). 
 
Ainda, Rosa (2005) afirma que uma tradução não é o original, assim como a 
recepção de qualquer ato de comunicação também não o é, mas uma criação outra sobre um 
objeto supostamente dado. 
 
Como se sabe, a proposta desse trabalho foi a tradução de um material em português 
escrito para língua de sinais, e, por sua vez, a versão final em escrita da língua de sinais. 
Existem alguns pesquisadores surdos que descrevem esses processos para uma versão em 
língua de sinais. 
 
Segala (2010) em sua dissertação retrata os três tipos de tradução, sendo elas 
intermodal intersemiótica e interlingual. Segundo o autor, a tradução intermodal é realizada 
entre línguas de diferentes modalidades, como exemplo da língua portuguesa para a língua de 
sinais, vice-versa, sendo que uma é oral auditiva e a outra visuoespacial. 
 
A tradução intersemiótica é pensada na mesma linha de Jakobson (1975), que trata 
esta tradução como uma transmutação de signos não verbais através de diferentes formas de 
linguagem (Luchi 2017). 
 
Neste mesmo campo de tradução, um recurso muito utilizado são as glosas1, sendo 
uma reescrita, para dar uma garantia e uma “fidelidade” ao contexto que foi sinalizado ou 
escrito e Wilcox S. e Wilcox P. P. (1997) tratam da glosa como tradução simples de morfemas 
da língua de sinais para morfemas de uma língua oral. 
 
                                                 
1 1 Palavras de línguas orais que serão grafadas com letras maiúsculas para representar sinais manuais de sentido 
próximo (PAIVA, et all, 2016). 
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A descrição imagética do contexto ou sinalização, conteúdo ou palavra ao ser 
sinalizada, para ser traduzida para a escrita de sinais, trabalhará questões de uma tradução 
interlingual. 
 
2.3 Modelos de tradução 
 
Para tratarmos de tipos de tradução precisamos conhecer a estrutura de um modelo 
tradutório e seus procedimentos, e alguns autores trabalham esses pontos, como Christiane 
Nord (apud Pontes e Pereira 2016). Essa funcionalista trabalha a questão tradutória como 
intercultural, em que o texto da língua fonte e o texto da língua alvo são pertencentes a 
culturas distintas, por isso analisado com funções separadas, sendo uma tradução cultural. 
Nord explica em seu método que o texto de chegada tem o objetivo de atender ao receptor. 
Por isso, a autora coloca a necessidade de conhecer os autores e o texto a serem trabalhados 
para manter o mais original possível. 
 
Diante da complexidade do trabalho a ser traduzido para escrita de sinais e os 
problemas encontrados numa tradução técnica científica, vale uma abordagem sucinta para 
solução destes problemas realizada pelo autor Hans Krings, focando nos problemas existentes 
no texto fonte e como solucioná-los.  
 
Segundo Krings (1986, apud Naves 2012), quando se trata de problemas na tradução, 
está se relacionando com a dificuldade de traduzir uma determinada unidade do texto fonte. 
Para Krings (1986), dois pontos que perpassam o caminho até a solução do problema 
(op cit.): 
1. Compreensão; relacionado ao entendimento da mensagem podendo utilizar a 
inferência de livros de referência. 
2. Renderização (ou tradução propriamente dita); este quesito trata do referente na 
língua alvo, do termo ou unidade, sendo a tradução propriamente dita, porém 
com a dificuldade de encontrar o referente, mesmo assim possibilita a resolução 
deste problema de tradução.  
 




a) Estratégias de busca (ou estratégias de resgate): 
Segundo Esther Glahn (apud Vasconcellos, et al., 2008 p. 35), podem ser por meio de 
associações interlínguas espontâneas; relação paradigmática com outros termos; análise 
semântica de itens lexicais do texto; livros de referência.  Pode-se ainda esperar que um termo 
“apareça”; apelar para similaridade formal; resgatar áreas semânticas; procurar por outras 
línguas; resgatar situações de aprendizagem; procedimentos sensoriais (uso de imagens, sons). 
Caso nenhuma associação Interlingual possa ser encontrada, existe a possibilidade de buscar 
por sinônimos, paráfrases ou termos gerais. 
 
b) Estratégias de monitoração: 
Segundo Naves (2012), consiste nas formas de verificar a adequação do termo encontrado na 
busca. O monitoramento pode ser realizado por meio de regras gramaticais ou ainda lançar 
mão da “estratégia de marcar diferença”: por meio da comparação dos itens da língua fonte e 
da língua alvo, observar as diferenças entre eles, para perceber diferenças no significado, 
conotação, estilo ou uso, para tomar a decisão de escolha do candidato a equivalente, ou seja, 
um equivalente, selecionado entre os vários equivalentes potenciais. 
 
c) Estratégias de tomada de decisão: 
Segundo Naves (2012), quando se depara com equivalentes equipotenciais, ou seja, se todos 
os equivalentes potenciais concorrentes provam ser igualmente apropriados ou inapropriados, 
existem duas possibilidades: considerar o mais literal ou alternativamente considerar o mais 
literal ou alternativamente considerar o menor. 
 
d) Estratégias de redução: 
Segundo Naves (2012), consiste em desistir da linguagem marcada ou do caráter metafórico 
de um item do texto da língua fonte e substitui-lo por um equivalente não marcado ou não 
metafórico. 
 
2.4 Textos técnicos X fidelidade tradutória 
 
Segundo Rónai (1952, Apud Rosa, 2005), a fidelidade do tradutor não se relaciona 
somente à língua de partida, mas com as duas línguas, ou seja, a língua de partida e língua de 
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chegada. O compromisso de fidelidade requereria do tradutor a busca de um equilíbrio entre a 
alteridade e a identidade com o original. 
 
Nesse sentido, os tradutores enfrentam questões sobre a fidelidade do texto 
traduzido. Rosemary Arrojo conclui que em uma tradução “o que acontece não é uma 
transferência total de significado, porque o próprio significado do ‘original’ não é fixo ou 
estável e depende do contexto em que ocorre” (Apud Naves, 2012). 
 
Numa visão funcionalista de tradução, pensamos num processo interpretativo e 
comunicativo reformulando um texto com recursos linguísticos usuais da própria língua fonte 
dando margens para variações na tradução (Albir, 2001). 
Ao tratar de fidelidade tradutória em duas modalidades de mesma língua com 
notações diferentes, citadas aqui a língua de sinais e a escrita da língua de sinais, passamos 
por um processo interlíngua, onde produzimos o referente texto fonte em língua de sinais para 
o texto alvo através do registro da língua de sinais. Porém, podemos no deparar com frases, 
terminologias e palavras para as quais não existe um sinal específico, tendo que em alguns 
momentos referendar com sinônimos da língua portuguesa para poder traduzir para língua de 
sinais e em seguida para escrita de sinais. 
 
Nesse ponto, a atuação do tradutor intérprete de Libras, e até mesmo do surdo, foi 
exigido devido à alta complexidade de trazer a exposição do sinal referido para língua de 
sinais e depois a construção para o sistema gráfico da escrita de sinais. Assim, é essencial 
reconhecer que aproximar duas línguas com estruturas diferentes não se trata de uma tarefa 
fácil, pois nas línguas de sinais estão presentes elementos linguísticos, como expressões não 
manuais e a incorporação, que não se apresentam da mesma forma na modalidade oral-
auditiva e não estão gramaticalmente descritos a ponto de possibilitar uma perfeita exposição 
como afirmam Albres e Santiago, 2012. 
 
Cabe citar que as palavras não são traduzíveis. Precisamos observar o conceito da 
frase e do texto como um todo e analisar as possibilidades, pois se ficarmos somente nas 
palavras podemos nos enganar e mentir durante uma tradução. Dessa forma, ao transpor a 
tradução é preciso que se traduza o sentido do conteúdo e não apenas palavras soltas. E foi 
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isso fizemos neste trabalho específico, do qual partimos de uma língua oral para língua de 
sinais e em seguida para um sistema de escrita. 
 
Segala (2010) reafirma que os tradutores se deparam todos os dias com as 
dificuldades de se traduzir só palavras, mas também culturas. Assim as escolhas devem ter um 
conhecimento científico apropriado para ter a escolha tradutória que melhor se adequa ao 
cenário determinado no texto e no contexto.  
 
O mesmo autor supracitado (Segala, 2010) opta pela tradução minorizante, em que 
terá que ser decidido o que irá se revelar para adaptar a cultura ouvinte devido à dificuldade 
de entendimento dos surdos em compreenderem um texto. 
 
Neste estudo em especial, trataremos de uma tradução técnica científica e passaremos 
por uma variedade linguística com terminologias especializadas, então entraremos, em linhas 
gerais, em assuntos de caráter técnico: presença de empréstimos, univocidade; ausência de 
polissemia e sinonímia; conotação e caráter linguístico. 
 
Entretanto, estaremos presos a algumas situações bastante específicas, conforme 
afirmam Silvia Polchlopek e Michelle de Abreu Aio, 2009; 
 
“Sabe-se, por outro lado, que os textos técnicos não permitem muitas variações 
estilísticas, o que, no entanto, não lhes diminui o valor, visto que atuam diretamente 
no processo de disseminação de dados e experiências tecnológicas e científicas. Seu 
terreno não é árido simplesmente por ser técnico. O que há é a redução da 
instabilidade ou ambiguidade pelo uso da terminologia”. 
 
 
Nessa linha de atuação da tradução técnico científica, nos depararemos com 
situações lexicais, gramaticais e estilísticas. Sendo que o léxico, segundo Iria Werlang Garcia 
(1992), refere-se à tradução adequada de palavras isoladas, falsos cognatos, palavras 
composta e de expressões, logo, a gramática incide sobre a estrutura gramatical de tempos 
verbais, sintagmas nominais, estrutura frasal e na questão estilística. A autora relata a atitude 
do tradutor: cabe um espaço para a importância de o tradutor ter conhecimento na área, e não 
apenas se debruçar sobre uma temática e buscar diversas referências como forma de auxílio. 








Esta pesquisa qualitativa ressaltou os dados analisados de um material técnico 
específico, cito ‘engrenagens mecânicas’, tema esse referente ao ensino médio técnico, 
conforme dito na seção anterior. 
 
O arcabouço teórico exposto para viabilização desta metodologia de trabalho nos 
dará maior clareza durante a realização desta pesquisa. Descreveremos durante toda esta seção 
os processos de interpretação da língua portuguesa (material didático) para Língua Brasileira 
de Sinais e, por conseguinte, para a escrita de sinais. 
 
Sendo assim, para este trabalho foi necessário elaborar um planejamento de pesquisa 
que consistirá da seguinte forma: 
 
a) Preparação 
I. Leitura do Material e estudo do texto fonte; 
II. Identificação de problemas de tradução (compreensão e renderização); 
III. Elaboração da glosa em Português; 
IV. Elaboração da glosa em Libras. 
 
b) Tradução  
I. Registro em vídeo; 
II. Reelaboração da glosa em libras; 
III. Tradução final para língua de sinais; 
IV. Transcrição para escrita de sinais; 
V. Análise da 2ª transcrição para escrita de sinais e reanálise; 







Esta etapa foi dividida para termos uma visão ampla do conteúdo a ser traduzido. 
Remetemos esse texto a um apoio de docentes da área técnica em Mecânica para explicação 
de alguns conceitos e palavras (jargões) desta área específica. Iniciou-se aqui uma adequação 
de palavras através de glossário para que se tivesse um contexto coerente para compreensão 
do aluno surdo. Esta etapa é de extrema importância para detecção de possíveis problemas de 
incompreensão, auxiliando-nos para que possamos revertê-los ao realizar as etapas de 
renderização, citadas na seção anterior. 
 
O pesquisador está imerso, há mais de 10 anos, tanto na cultura como na comunidade 
surdas, pois atua com todos docentes da área técnica em Mecânica e em sala de aula com 
alunos surdos do curso citado. Objetivando um contato mais profundo com disciplina e 
conteúdo, realizaram-se esboços de tentativas tradutórias para determinadas palavras, como 
“dentes helicoidais”, com apoio de explicativo por descrição imagética ou apresentação da 
imagem (foto) juntamente com uma possível tradução, porém ainda numa fase de resolução 
dos problemas. 
 
Ainda nessa resolução de problemas, o pesquisador buscou fazer as adaptações para 
trazer ao leitor surdo uma melhor tradução e compreensão do conteúdo transcrito para escrita 
de sinais, e ao trazer elementos culturais e sociais adaptados para a língua, ou seja, uma 
domesticação2 sendo que essas traduções domesticadoras necessitam de “embelezamento”, ou 
mais propriamente, um trabalho com o estilo no ato de tradução. O tradutor tem de se 
preocupar em adaptar a fluência, o ritmo, as imagens para a língua do texto traduzido. Assim, 
o leitor vai se sentir confortável, inserido no seu universo linguístico e cultural. A tradução vai 
parecer natural, pois o ritmo, a fluência, as imagens e as marcas culturais e sociais são as da 
língua do leitor e não da língua original; o autor e o tradutor ficam invisíveis na tradução 
(SEGALA, 2010). 
 
Durante toda a leitura do material, conforme citado, problemas foram encontrados, 
porém, com a leitura, recortaram palavras e formaram, assim, uma lista com palavras de 
                                                 
2 Termo cunhado pelo linguista polonês Friedrich Schleiermacher; o termo domesticação se revela quando o 
texto traduzido é capaz de chegar à língua alvo sem que isso possa gerar desconfiança na pessoa que o lê. 
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difícil compreensão/tradução para libras, que serviram na elaboração de um glossário técnico 
da língua portuguesa para encontrar sinônimos para referidas palavras em destaque. 
 
A renderização foi idealizada no momento da leitura do texto/conteúdo fonte, 
“perguntando ao texto” como traduzi-lo e quais estratégias realizar para as unidades de 
tradução em questão. Com estes questionamentos, foi-se criando uma lista de problemas, já 
citada anteriormente, porém quando se encontrava a possível solução para uma melhor 
tradução, fazia-se uma nota para resolução do problema, transferindo, assim, para outra etapa 
que seria a glosa em Libras.  
 
Quando realizado todo processo de leitura, problematização do texto e renderização 
inicia-se uma nova etapa do projeto: a resolução destes problemas através de inferências de 
livros da área, consulta ao corpo de docentes especialista na área para solução do problema 
listado para glosa. 
 
Veja um exemplo realizado pelo pesquisador nesta fase de glosa da Língua 
portuguesa. Segue o trecho; 
 
Texto fonte: 
 Os dentes são paralelos entre si e paralelos ao eixo. 
 
Explicação do texto fonte:  
 Encaixe de uma engrenagem sendo iguais as duas peças e iguais no seu eixo (linha 
imaginária que passa no meio do objeto). 
 
Essa glosa em português para solução de problemas na língua fonte foi construído 
colocando as palavras e as suas resoluções seguidas de texto e ou palavras e sua glosa em 
seguida. A partir deste momento foi elaborada uma segunda glosa, em língua de sinais, para 
as possíveis traduções durante a fase de registro em vídeo. 
 
Este é o exemplo de uma unidade terminológica do texto fonte para Língua de sinais 




Unidade terminológica da língua fonte:  
  Ferro fundido. 
 
Glosa do português para libras: 
    FERRO - DERRETER 
 
Devido ao número expressivo de palavras técnicas, foram consultados diversos 
materiais em língua de sinais para observação de algum conteúdo na área, como o Dicionário 
Enciclopédico Trilíngue de Libras de Fernando Capovilla, o Glossário de Eletromecânica do 
SENAI-SP, glossários on-line, além de consulta a outros profissionais e surdos já formados 
em cursos de Engenharias e Mecânica. 
 
A tradução de todo material glosado foi registrada em vídeo, sendo numerada de 
acordo com cada componente da glosa. Com o tempo hábil para realização de mudanças ou 
outros aspectos que pudessem ser encontrados na tradução e com a leitura de todo material 
filmado, foi realizado uma reelaboração da glosa em libras para uma filtragem dos termos ou 
sinais que não ficaram claros ao tradutor e que dificultariam no momento da transcrição para 
escrita de sinais. 
 
Quando concluído a etapa de glosas e adequação de termos e sintaxe, passamos para 
etapa de gravação dos mesmos a partir da glosa, fazendo o registro da etapa em língua 




A gravação dos materiais foi realizada utilizando um estúdio portátil com os 
seguintes componentes: fundo azul padrão do Curso de Letras Libras, uma câmera Canon t5i 
semiprofissional, com uma lente 18-55 mm com cartão de memória em formato MP4, uma 
claquete para marcação das glosas. O estúdio ainda era composto por três luzes softbox 
(suave), televisão Samsung para melhor ampliação e visualização da imagem e, por fim, foi 
utilizado um programa de edição, Adobe Premier, para renderização e exportação do registro 
final e para iniciarmos a etapa de transcrição para escrita de sinais. 
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Figura 1: Imagem de estúdio de gravação 
 
3.3 Transcrições para escrita de sinais. 
 
Todo processo foi minuciosamente estudado e elaborado no afã de traduzir da 
melhor forma possível para que o aluno tenha a compreensão do conteúdo abordo. 
Corroborando conosco, Ampessan (2012) cita que “A Tradução da forma escrita da libras 
obriga um maior cuidado e revela muitos detalhes que nos contatos presenciais passam 
desapercebidos” (Ampessan, Luchi, Stumpf, 2012). 
 
Por isso a elaboração de toda uma etapa árdua de leitura, releitura, glosa e 
reelaboração da glosa, além de leitura do material em registro em Libras para que fosse 
apontado as possibilidades de transcrição para escrita de sinais. Ao final deste trabalho, foi 
anexado aos apêndices o trabalho final referente à transcrição do conteúdo específico do 
Curso Técnico em Mecânica Integrado ao Ensino Médio. 
 










































Foi utilizada para transcrição em escrita de sinais do material didático a plataforma 
colaborativa signpuddle, além de consultados e verificados com surdos a confiabilidade dos 
sinais escritos na plataforma, tomando-se cuidado, por ser uma plataforma que podem ser 
postados escritas erradas buscou-se fazer uma filtragem dos sinais utilizados nesta pesquisa, 
sendo que grande parte dos sinais foram criados e convencionados entre o pesquisador e 
alguns surdos. 
Figura 2: SignPuddle (Tela de visualização da internet) 
Fonte: http://www.signwriter.org/ 
Em seguida foram produzidos com a ferramenta “SINAL CRIADOR” dentro da 




















O material foi divulgado via questionário web para avaliação daqueles que se 
interessassem, com o objetivo de se ter um feedback de apropriação do conteúdo e até mesmo 
da transcrição e suas regras de escrita. Após isso, foi realizada uma segunda transcrição e 




























4 ANALISE TRADUTÓRIA 
 
Durante todo o processo de leitura do material didático proposto neste trabalho 
referente ao conteúdo de engrenagens do curso técnico em mecânica do Instituto Federal do 
Paraná encontraram-se alguns problemas de tradução, porem na fase descrita na metodologia 
desta pesquisa, foram diagnosticadas as possíveis barreiras que dificultariam a interpretação 
do material. 
 
Assim foi realizada num primeiro momento a consulta do material juntamente com o 
professor elaborador do material didático (engrenagens) para sanar dúvidas do tradutor-
pesquisador deste trabalho, com as duvidas elucidadas foi realizado um quadro de possíveis 
explicações dos termos técnicos conforme quadro abaixo: 
 
TERMO OU FRASE CONCEITO 
DENTES Proeminência na roda da engrenagem (mostrar 
imagem) 
Aço-liga Tipo de ferro com concentração de carbono 
Fundição Processo de fusão (sólido para liquido) do ferro 
Cromo, Níquel, bronze, fosforo, 
alumínio 
Componentes químicos presentes na tabela 
periódica 
Náilon NAILON 
Cilíndricos dentes retos Forma geométrica das proeminências da roda da 
engrenagem de forma reta (mostrar imagem) 
Cilíndrica de dentes helicoidais Forma geométrica das proeminências da roda da 
engrenagem porem de forma tridimensional como 
uma rosca de parafuso 
Cilíndrica de dentes cônicos Forma geométrica das proeminências da roda da 
engrenagem porem de forma de uma pirâmide. 
Cremalheira Conhecido como “caminho de ferro” (mostrar 
imagem) 
ruído Barulho 
Tronco de cone Parte da base e altura da pirâmide 
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Movimento Retilíneo Movimento reto 
Rosca sem fim Para reduzir movimento entre os eixos 
Espinha de peixe Representação parecida a espinha de peixe 
Ângulo de Pressão Força angular de pressão entre os dentes da 
engrenagem 
Norma DIN Padrões técnicos para a garantia da qualidade de 
produtos industriais e científicos na Alemanha 
Diâmetro primitivo Diâmetro da primeira roda de engrenagem 
 
A partir desta analise foi realizado a fase de gravação do material didático em estúdio 
previamente equipado e com setup específico como mostrado anteriormente na metodologia 
deste trabalho. 
 
Em posse do material em vídeo finalizado e editado realizou-se frames de cada 
conceito/palavra/frase para que neste momento fosse realizado a glosa em libras das 
inferências supracitadas no quadro explicativo das unidades terminológicas em português 
lingua fonte. Segue a abaixo a glosa em libras. 
 
TERMO OU FRASE GLOSA EM LIBRAS 
DENTES Proeminência DESCRIÇÃO IMAGÉTICA - RODA – 
ENGRENAGEM (mostrar imagem) 
Aço-liga TIPO – FERRO – VOLUME – TABELA PERIODICA C - 
C-A-R-B-O-N-O 
Fundição PROCESSO - FUSÃO (DURO para LIQUIDO) FERRO 
Cromo, Níquel, fosforo, 
alumínio 
DENTRO – PROPRIO – TABELA PERIODICA – CR – NI 
– PH - AL 
Náilon N-A-I-L-O-N 
Cilíndricos dentes retos FORMA GEOMETRICA Proeminência DESCRIÇÃO 
IMAGÉTICA - RODA - ENGRENAGEM – MAS (mostrar 
imagem 
Cilíndrica de dentes helicoidais FORMA GEOMETRICA Proeminência DESCRIÇÃO 
IMAGÉTICA - RODA - ENGRENAGEM – MAS – 3D – 
 31 
 
PARECER – ROSCA - PARAFUSO 
Cilíndrica de dentes cônicos FORMA GEOMETRICA Proeminência DESCRIÇÃO 
IMAGÉTICA - RODA - ENGRENAGEM – MAS - 
PIRAMIDE. 
Cremalheira IGUAL ENGRENAGEM (mostrar imagem) 
ruído BARULHO 
Tronco de cone PARTE - BASE - ALTURA - PIRÂMIDE 
Movimento Retilíneo MOVIMENTO RETO 
Rosca sem fim DIMINUIR - MOVIMENTO - EIXOS 
Espinha de peixe MOSTRA – PARECER – IGUAL – COLUNA Peixe 
Ângulo de Pressão FORÇA – ANLGULO – PRESSÃO – DENTES - 
ENGRENAGEM 
Norma DIN  PADRÃO – TÉCNICO – REGRA – GARANTIR – 
QUALIDADE – MATERIAL^VARIOS – INDUSTRIA – 
CIENTÍFICO – LÁ - ALEMANHA 
Diâmetro primitivo DIÂMETRO – PRIMEIRA – RODA - ENGRENAGEM 
 
Ao final destas etapas o pesquisador iniciou a escrita manual dos sinais para que em 
seguida fosse implementado o uso da plataforma colaborativa SignPuddle para consulta de 
algumas palavras que já previamente foram postadas nesta plataforma, porem com cuidado de 
ser feito uma conferência desta escrita na plataforma para se ter certeza que o sinal escrito não 
esteja errado, e foi utilizado para criação dos sinais o menu SINAL CRIADOR presente na 












5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 
Durante este trabalho e com os conhecimentos obtidos na disciplina de escrita de 
sinais deste Curso de Letras Libras, pudemos perceber que o conhecimento sobre esse sistema 
de escrita é infindável, o que nos leva à percepção de que a partir da nossa própria sinalização 
escolhemos os símbolos referentes a todo sistema fonético-fonológico da língua de sinais. 
Como cita Capovilla, Raphael e Mauricio (2009): 
 
Assim como a escrita alfabética transcreve os fonemas que compõem a fala (i.e., as 
unidades básicas das línguas faladas), a escrita visual direta em SW transcreve os 
quiremas que compõem a sinalização (i.e., as unidades básicas das línguas de 
sinais). Assim como a escrita alfabética beneficia o ouvinte porque ela transcreve os 
sons da fala que ele usa para pensar e comunicar-se oralmente, a escrita visual direta 
de sinais beneficia o surdo porque ela transcreve as articulações e movimentos das 
mãos na sinalização que ele usa para pensar e comunicar-se em sinais. 
(CAPOVILLA, RAPHAEL E MAURÍCIO, 2009, p. 46).   
 
 
As contribuições de autores para esta pesquisa referente à escrita de sinais, que relata 
as formas de auxílio ao surdo na produção da escrita de sinais e até mesmo o conhecimento da 
língua portuguesa por meio dessa escrita, são o aporte necessário para apropriação do 
conhecimento do surdo corroborando com as pesquisas de Barreto e Barreto (2012), Stumpf 
(2005) e Nobre (2011), Ampessan et all. (2012). 
 
Para apropriação do conteúdo, a escrita de sinais foi um ótimo recurso nesta 
pesquisa/trabalho, em qual foi utilizado um conteúdo específico do Curso Técnico em 
Mecânica Integrado ao Ensino Médio (engrenagens). Por meio do auxílio da escrita de sinais, 
um conhecimento mais amplo do conteúdo e a valorização de sua língua foram possibilitados 
ao surdo, corroborando com os estudos de Campos e Stumpf (2012), quando relatam que um 
surdo valorizado em sua língua pode partilhar os temas acadêmicos de forma integral e não 
reduzida. 
. 
Durante todo período de uso e adaptação do material realizado e disponibilizado aos 
alunos surdos que estão cursando a disciplina citada, houve uma incorporação vantajosa no 




No que tange o trabalho tradutório deste pesquisador, insere-se um comentário de 
Arrojo (1986) sobre a figura do tradutor neste processo, o qual não poderá evitar que seu 
contato com os textos seja mediado por suas circunstâncias, suas concepções e seu contexto 
histórico social (Arrojo, p. 38).  
 
Durante este trabalho, foram encontradas as peculiaridades, conforme supracitado 
por Arrojo (1986), sendo as circunstâncias diante do texto escolhido para esse trabalho um 
desafio tradutório, mesmo que o sistema de escrita de sinais já fosse de conhecimento do 
pesquisador. Outro desafio que se apresentou neste trabalho foi referente ao conteúdo técnico 
”engrenagens”, ou seja, como se ter um arcabouço tradutório coerente para a transcrição para 
escrita de sinais, buscando não traduzir apenas palavra por palavra, mas sim, conforme 
BERMAN (2007, p. 31), o ideal que é a tradução a partir do sentido. 
 
A metodologia pesquisada e estudada para o processo de tradução foi o modelo de 
tradução de Hans Krings, dentre outros. Porém, esse foi o mais eficaz e proveitoso para uma 
resolução de problemas quanto à leitura do texto fonte. Todas as etapas descritas pelo autor 
foram trabalhadas neste projeto e pesquisa, não havendo assim dificuldades para solução final 
do estudo que fora a transcrição para escrita de sinais do material analisado. 
 
Os passos sugeridos pelo autor deste trabalho basearam-se em três fases, como cita 
Rodrigues (1997): a primeira a problematização do ato tradutório; a segunda por sua vez é 
caracterizada pela expressão de determinadas estratégias de tradução; a última fase se 
constitui das versões apresentadas pelo indivíduo para o problema tradutório. Todas as fases 
foram importantes durante todo o processo, auxiliando numa melhor interpretação textual 
para em seguida uma tradução coerente. 
 
No projeto de tradução, partimos de um pressuposto que segue critérios seja em 
línguas orais ou de sinais. Para tanto, os conhecimentos linguísticos da língua que foi 
traduzida, seja alvo ou fonte, devem ser estabelecidos. Durante os anos neste Curso de Letras 
Libras, os estudos sobre competência tradutória trouxeram certo domínio sobre a metodologia 




Corroborando com Berman, durante o processo de tradução para língua de sinais e, 
posteriormente, para escrita de sinais, tivemos que buscar formas de sinalizar que ficariam 
mais visualmente inteligíveis ao surdo para que compreendesse o sinal e a representação 
gráfica do sinal. 
 
A compilação de um conteúdo da aula do Curso Técnico em Mecânica Integrado ao 
Ensino Médio, como proposto neste projeto, facilita ao aluno o registro rápido de um sinal já 
utilizado ou sinalizado, para que ele tenha apropriação do conteúdo e passe a praticar de 
forma uniforme os recursos da escrita de sinais no seu cotidiano acadêmico. Além disso, o 
corpo docente do Curso Técnico em Mecânica Integrado ao Ensino Médio colocou como 
válido e muito vantajoso para o aluno e aceitou como forma de atividade e avaliações. 
 
Por fim, a forma de registro em escrita da língua de sinais é mais eficaz do que a 
captura em vídeo, em relação à agilidade no procedimento, pois no momento em que você 
está em uma aula, numa conversa, aprendi um sinal no mesmo instante e não tem um 
equipamento para gravar esse sinal que aprendeste e logo é possível fazer um "rabisco" da 
escrita (manual) naquele instante. Além de outros fatores, ela auxilia na memorização de um 
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0,3 a 1,0 0,10 
1,0 a 4,0 0,25 
4,0 a 7,0 0,50 
7,0 a 16,0 1,00 
16,0 a 24,0 2,00 
24,0 a 45,0 3,00 
45,0 a 75,0 5,00 
Modulo(MM)  INCREMENTO(MM) 
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Desenho Técnico I – Engrenagens. Profº. MSc. Alex Sandro Oliveira
ELEMENTOS MECÂNICOS
Engrenagens
São rodas com dentes padronizados que servem para:
•Transmitir movimento e força entre dois eixos;
•Variar o número de rotações;
•Variar o sentido da rotação de um eixo para outro.
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ELEMENTOS MECÂNICOS
Engrenagens
•Cilíndrica de dentes retos





Desenho Técnico I – Engrenagens. Profº. MSc. Alex Sandro Oliveira
ELEMENTOS MECÂNICOS
Engrenagens – Cilíndrica de dentes retos
•É uma das mais conhecidas
•Os dentes são paralelos entre si e paralelos
ao eixo.
•São as engrenagens mais simples que
existem e são muito utilizadas em máquinas
para variação de rotação, transmitindo
movimento entre eixos paralelos.
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ELEMENTOS MECÂNICOS
•Exemplos
Engrenagens – Cilíndrica de dentes retos
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•Podem transmitir movimento em eixos
não paralelos.
•Os dentes helicoidais funcionam de
forma mais suave, quando comparada 
aos dentes retos, e por isso são 
utilizados em sistemas com maior 
velocidade, produzindo menos ruído
Engrenagens – Cilíndrica de dentes Helicoidais
ELEMENTOS MECÂNICOS
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•Exemplos
Engrenagens – Cilíndrica de dentes Helicoidais
ELEMENTOS MECÂNICOS
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ELEMENTOS MECÂNICOS
Engrenagens Cônicas
•Tem a forma de tronco de
cone e podem ter dentes
retos ou helicoidais.
•Estas são a que transmitem
movimento entre eixos 
concorrentes, isto é, que 
formam 90° entre si.
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ELEMENTOS MECÂNICOS
•Cremalheira é uma barra provida de
dentes, destinada a engrenar uma 
roda dentada. Com esse sistema, 
pode-se transformar movimento de 
rotação em movimento retilíneo e 
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ELEMENTOS MECÂNICOS
Engrenagens – Rosca sem fim
•A rosca sem fim é
utilizada quando se 
deseja redução no 
movimento entre eixos 
concorrentes.
103
Desenho Técnico I – Engrenagens. Profº. MSc. Alex Sandro Oliveira
ELEMENTOS MECÂNICOS
Engrenagens – Rosca sem fim
•Exemplo
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ELEMENTOS MECÂNICOS
Engrenagens – Rosca sem fim
•Exemplo
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ELEMENTOS MECÂNICOS
Engrenagens – Representação gráfica
NBR 10067: Nos cortes longitudinais não são hachurados dentes de engrenagem, parafusos,
porcas, eixos, nervuras, pinos, arruelas, contrapinos, rebites, chavetas, volantes, manípulos.
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ELEMENTOS MECÂNICOS
Engrenagens – Representação gráfica
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ELEMENTOS MECÂNICOS
Engrenagens – Representação gráfica
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ELEMENTOS MECÂNICOS
Engrenagens – Representação gráfica
NBR 11534: Como princípio fundamental, uma engrenagem é representada (exceto na seção axial) 
como uma peça sólida sem dentes, indicando-se apenas o diâmetro primitivo com uma linha, 
traços e pontos estreitos, conforme NBR 8403
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ELEMENTOS MECÂNICOS
Engrenagens – Representação gráfica
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ELEMENTOS MECÂNICOS
Engrenagens – Representação gráfica
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ELEMENTOS MECÂNICOS
Engrenagens – Representação gráfica
Engrenamento com coroa e parafusos sem fim e seção transversal
112
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ELEMENTOS MECÂNICOS
Engrenagens – Representação gráfica
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ELEMENTOS MECÂNICOS
Engrenagens
•Ângulo de pressão (θ) – ângulo formado pela tangente comum dos
diâmetros primitivos das duas engrenagens.
•Pela norma DIN 867 recomenda-se a utilização do ângulo de pressão
θ = 20°
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ELEMENTOS MECÂNICOS
Engrenagens – Diâmetro primitivo
•É uma circunferência teórica sobre a qual todos os cálculos são
realizados. As circunferências primitivas de duas engrenagens acopladas
são tangentes
116
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ELEMENTOS MECÂNICOS
Engrenagens – Diâmetro primitivo. Exemplo: de = 152 mm
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ELEMENTOS MECÂNICOS
Engrenagens – Diâmetro primitivo. Exemplo: de = 152 mm
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ELEMENTOS MECÂNICOS
Engrenagens – Diâmetro primitivo. Exemplo: de = 152 mm (maior)
119
Desenho Técnico I – Engrenagens. Profº. MSc. Alex Sandro Oliveira
ELEMENTOS MECÂNICOS
Engrenagens – Diâmetro primitivo. Exemplo: de = 152 mm (maior)
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ELEMENTOS MECÂNICOS
Engrenagens – Módulo
•É a relação entre o diâmetro primitivo e o número de dentes de uma
engrenagem. Duas engrenagens acopladas tem o mesmo módulo
Exemplos de ferramentas módulos (fresa módulo) 121





se que ambas possuem o 
mesmo módulo. O 
módulo é que 
proporciona as 
dimensões dos dentes. 
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ELEMENTOS MECÂNICOS
Engrenagens – Módulo padronizados DIN 780
módulo (mm) incremento (mm)
0,3 a 1,0 0,10
1,0 a 4,0 0,25
4,0 a 7,0 0,50
7,0 a 16,0 1,00
16,0 a 24,0 2,00
24,0 a 45,0 3,00
45,0 a 75,0 5,00
123





Pc = s + v
Pc = m x π
Módulo = de / Z+2
Módulo = dP/Z
de = dp + (2 x Módulo)
s = 0,5 x Pc
v = 0,5 x Pc
raio maior do dente 
= f’ x m
raio menor do dente 
= f” x m
de = m x (Z + 2)
di = dp - (2 x b)
db = dp x cos θ
b = 1,167 x Módulo
h = 2,167 x Módulo
h = a + b
Raio do pé do dente 
(máximo) = 0,3 x m
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ELEMENTOS MECÂNICOS
Exemplo 1
• Determinar: de, z, dp, db, di, s, v, a, b, h. Realizar o desenho simplificado
(diâmetro externo, diâmetro primitivo e diâmetro interno)
125
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ELEMENTOS MECÂNICOS
Exemplo 2
• Determinar: de, z, dp, db, di, s, v, a, b, h. Realizar o desenho simplificado
(diâmetro externo, diâmetro primitivo, diâmetro interno e corte)
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ELEMENTOS MECÂNICOS
Exemplo 3 – Desenhando o dente da engrenagem
• Método de Odontógrafo de Grant
• de = 91 mm
• Z = 12
• Traçar os diâmetros: externo, interno, primitivo e de base
Obs.: Para a utilização do método de Odontógrafo de Grant o ângulo de
pressão deve ser de 15°
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ELEMENTOS MECÂNICOS
Exemplo 3 – Desenhando o dente da engrenagem
• Passo 1
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ELEMENTOS MECÂNICOS
Exemplo 3 – Desenhando o dente da engrenagem
• Passo 2
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ELEMENTOS MECÂNICOS
Exemplo 3 – Desenhando o dente da engrenagem
• Passo 3
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ELEMENTOS MECÂNICOS
Exemplo 3 – Desenhando o dente da engrenagem
• Passo 4
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ELEMENTOS MECÂNICOS
Exemplo 3 – Desenhando o dente da engrenagem
• Passo 5
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ELEMENTOS MECÂNICOS
Exemplo 3 – Desenhando o dente da engrenagem
• Passo 6
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ELEMENTOS MECÂNICOS
Exemplo 3 – Desenhando o dente da engrenagem
• Passo 7
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ELEMENTOS MECÂNICOS
Exemplo 3 – Desenhando o dente da engrenagem
• Passo 8
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ELEMENTOS MECÂNICOS
Exemplo 3 – Desenhando o dente da engrenagem
• Passo 9
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ELEMENTOS MECÂNICOS
Exemplo 3 – Desenhando o dente da engrenagem
• Passo 10
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